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GT 032. Espaços Fronteiriços numa Perspectiva Interdisciplinar:
formações identitárias e o problema da cidadania.
Izabel  Missagia  de  Mattos  (UFRRJ)  -Coordenador/a,  Senilde  Alcântara  Guanaes(Universidade  Federal  da  Integração  Latino-Americana  -  UNILA)  -  Coordenador/a,  AnneliseCaetano Fraga Fernandez (UFRRJ) - Debatedor/a  A
proposta tem como objetivo reunir investiga?es com enfoques interdisciplinares sobre os processos hist?ricos de
configura??o de zonas fronteiri?as nas Am?ricas, sem deixar de considerar as rela?es do continente com os fluxos
econ?micos e pol?ticos globais. As zonas de fronteira podem se caracterizar como "vazios" de poder nas quais a
viol?ncia contra o "outro" ? (re)produzida. Nesses contextos t?m sido recorrentes as guerras e a escravid?o, al?m
de uma rela??o contradit?ria com o pr?prio Estado, ao questionar, inclusive, n?o apenas a cidadania mas a pr?pria
humanidade do outro. Investiga?es inovadoras sobre o tema, tanto em termos te?ricos como metodol?gicos, t?m
surgido a partir de perspectivas que relacionam diversos campos de conhecimento. Perspectivas da etnohist?ria,
de g?nero, lingu?sticas, socioambientais, entre outras, vem criticando o pensamento colonialista ao apontar para
o papel de centralidade das zonas fronteiri?as para a compreens?o das sociedades americanas. A proposta
contempla investiga?es baseadas em fontes documentais ou etnogr?ficas que abordam o tema da fronteira como
espa?o social e simb?lico, aportando discuss?es relativas ? reconstru??o da mem?ria hist?rica e aos interc?mbios
comerciais e culturais, ao dinamismo identit?rio e constru??o de territ?rios, bem como as rela?es entre indiv?duos
e ou grupos, como ind?genas, afrodescendentes, popula?es rurais e urbanas, em condi?es de vulnerabilidade
social, econ?mica, cultural e jur?dica.

Comércio popular na fronteira Brasil ? Paraguai: produção da localidade fronteiriça
Autoria: Pâmella Rani Epifânio Soares, Álvaro Banducci Júnior
A  proposta  do  work  é  refletir  acerca  da  localidade  fronteiriça  produzida  entre  Brasil  e  Paraguai  a  partir  do
comércio popular estabelecido entre as cidades de Ponta Porã (BR) e Pedro Juan Caballero (PY). Para isso será
observada a configuração do comércio popular na linha internacional que se caracteriza pela construção de
espaços comerciais, realizada entre 2012 e 2013, por conta de um projeto de revitalização denominado de
?Projeto Linha Internacional União de Dois Povos?, elaborado em 2008 através de um work conjunto dos dois
municípios que recebeu financiamento da União Europeia através do programa URB-AL III, entre os objetivos
do projeto está o fortalecimento dos direitos e obrigações da sociedade civil fronteiriça e reurbanização da
infraestrutura da faixa de fronteira. Do lado brasileiro foi construído o Centro Comercial da Fronteira e do lado
paraguaio as Casillas Comerciais,  os comerciantes que ocuparam os novos espaços foram aqueles que
tinham suas bancas nas ruas e que eram vistas como um aspecto de desorganização. Diante da nova
configuração espacial que alterou a dinâmica das práticas de venda e de apropriação do local consideramos
sua relação com a produção da imagem dessa localidade em questão.  A  especificidade fronteiriça  provoca
proximidades pela forma em que o espaço se dispõe e apresenta facilidades no caminhar entre distintos
territórios nacionais. Esse cenário possibilita observar a dinâmica das relações e fluxos comerciais, que são
também atravessados  pelas  práticas  de  regulação  do  Estado.  A  discussão  segue com o  objetivo  de  refletir
sobre a composição dessa localidade fronteiriça, em termos da translocalidade, sendo importante considerar
os movimentos que atravessam a fronteira onde as pessoas circulam de acordo com os mais variados
interesses e atividades, de modo que o traçado entre as duas cidades é colocado em movimento e depende
de  relações  e  negociações,  entre  aqueles  que  circulam.  Os  limites  ficam  borrados  e  não  totalmente
apagados, aparecem para além da paisagem física do ambiente, é possível percebê-los a partir das normas
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que regulam circulações entre os diferentes territórios, determinando legalidades e formalidades. Os limites
são  desafiados,  pois  produzem  novos  caminhos  e  dinamizam  o  cenário  urbano,  relacionado  também  as
práticas  de  poder  que  permeiam  a  realidade  fronteiriça  e  caracterizam  distinções  entre  as  localidades.
Trabalho completo

 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1541455484_ARQUIVO_SOARES_BANDUCCIJR-ComerciopopularnafronteiraBrasil.pdf
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